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Nesta unidade, analisaremos os aspectos específicos referentes a violência sofrida por crianças, adolescentes, homens e mulheres adultos, 
população LGBT e idosos. Em seguida, trataremos da atuação do profissional da AD com foco na identificação, manejo e encaminhamento no 
sentido de prevenir a violência e proteger as vítimas. Por fim, estudaremos a violência a que a equipe de AD está exposta ao entrar nas 
comunidades, onde o tráfico de drogas influencia fortemente nos casos de violência. 
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Lição 1- Importância do tema 
 
 
 
Por que é importante tratar a violência contra a criança 
na Atenção Domiciliar? 
 
Ao contrário das mortes por causas naturais, que 
diminuíram nos últimos 30 anos, as mortes de crianças 
por causas externas estão crescendo de forma 
acelerada. Isso se deve ao crescimento significativo das 
situações de violência no Brasil. 
 
O que preocupa não é somente a magnitude, mas a 
aceitação e a tolerância dessa pandemia social. 
 
Quando vamos às casas realizar o atendimento, 
identificamos a violência contra crianças ou fechamos 
nossos olhos? 
 
 
 
 
 
 
1.1 Definição de criança  
 
 
Antes de tratarmos da violência contra a criança, precisamos saber como definir este grupo. 
 
A divisão em ciclos de vida, adotada pelo Ministério da Saúde, visa atender às especificidades nas fases de 
crescimento e desenvolvimento da criança e o início da puberdade. 
 
Observe a classificação etária da infância pelo ECA e pelo Ministério da Saúde: 
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1.2 Registro de dados 
 
 
 
 
Outro ponto importante diz respeito à dificuldade de se 
obter dados precisos, pois nem todas as lesões são 
encaminhadas ao serviço de saúde e, muitas das que 
são levadas, não são notificadas. 
 
Os dados de mortalidade por causas externas são 
apenas a ponta de um iceberg, em que a base, bem 
maior e escondida, são os dados de morbidade. Ou 
seja, quando procuramos investigar o caso que envolve 
a situação de saúde de uma criança, descobrimos uma 
família inteira que precisa ser cuidada. 
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Lição 2 – No cotidiano da AD 
 
 
Para iniciarmos o estudo sobre a abordagem da violência contra a criança, leia o caso a seguir: 
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2.1. Refletindo o Caso 
 
 
Com base na leitura, reflita as seguintes questões: 
 
 Você identifica alguma situação de violência? Qual tipo?  
 Que outros problemas você identifica? 
 Quais as ações prioritárias? 
 Quais profissionais seriam destacados para acompanhar esta família? 
 Que problemas emocionais e sociais você identifica? 
 Que outras informações você considera importantes para conduzir este caso? 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.2 Aspectos relevantes identificados 
 
 
Neste caso, podemos apontar os seguintes aspectos: 
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2.3  Procedimentos adequados 
 
 
 
Ao analisar esse caso, em específico, recomenda-se o seguinte passo a passo para o profissional da AD: 
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Lição 3- Atuação do Profissional da AD 
 
 
Qual é a melhor forma de atuar em casos de violência? 
 
Nós, profissionais da Atenção Domiciliar, devemos notificar as situações de violência com o objetivo de proteger a 
criança e sua família. Já a denúncia e a punição do agressor cabem à justiça e seus equipamentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1 Identificação 
 
 
 
Como identificamos a violência contra a criança em um 
atendimento domiciliar?  
 
É necessário ter muito cuidado durante a investigação 
de um suposto ato violento. Devemos considerar: 
 
 os valores morais envolvidos; 
 as consequências; 
 o contexto sociocultural. 
 
Uma mesma ação pode representar algo diferente em 
contextos distintos.  
Por exemplo, uma criança cujos pais efetuaram 
escarificação em seu corpo pode ser uma expressão 
cultural, como no caso dos indígenas, ou uma 
mutilação abusiva, quando o objetivo é ferir sem trazer 
"benefícios" para a criança naquele grupo social. 
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3.1.1 Dificuldades na identificação 
 
A violência contra a criança não é um problema novo para nós, profissionais de saúde, que vivemos em contato com 
essa realidade. Contudo, o problema é identificado, principalmente, quando a agressão provoca repercussões graves 
para o desenvolvimento da criança e as relações familiares. 
 
 
 
 
 
 
3.1.2 Identificação precoce 
 
 
Os motivos para a falta de identificação dos sinais e dos sintomas das violências são vários, dentre eles estão: 
 
 a falta de conhecimento dos profissionais; 
 as limitações no processo de atendimento, em que as lesões são tratadas sem questionamento; 
 uma dimensão ética que é representada pelo medo ou a recusa de se envolver com o que é considerado 
“um problema de família”.  
 
É indispensável identificar, precocemente esses sinais.  
 
 
 
Para aprimorar essa ação, leia a publicação Linha de cuidado para a atenção integral à saúde de crianças, adolescentes e suas famílias em situação 
de violências (BRASIL, 2010), disponível em nossa Biblioteca Virtual.  
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3.2. Criação de estratégias
 
Nossa participação, como profissionais da saúde no atendimento à violência, no âmbito domiciliar, não se encerra 
com a notificação.  
 
Ainda no acolhimento, antes de notificar, devemos começar a identificar e a contatar os equipamentos que 
comporão a rede de proteção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.3 Articulação da Rede 
 
A violência contra a criança requer a intervenção de uma política intersetorial. A rede intersetorial de proteção se 
organiza em um conjunto ampliado de instituições definidas pelos marcos legais.  
 
No contexto da violência contra a criança, destacamos alguns Órgãos. Passe o mouse sobre eles para conhecê-los: 
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4.Síntese 
 
 
Chegamos ao final do estudo sobre violência contra a criança e 
alguns aspectos são relevantes: 
 
 O ECA constitui um dos instrumentos jurídico-legais mais 
completos no que se refere à legislação de proteção à população 
infanto-juvenil e contribuiu para: 
 revelar a amplitude de demandas que a violência tem 
colocado para a saúde pública; 
 identificar as falhas das políticas sociais, ao não atingirem 
seus objetivos no atendimento integral à criança e ao 
adolescente. 
 
 Nós, profissionais da equipe de AD, temos em nossas 
atividades diárias a possibilidade de colaborar com o atendimento 
integral às crianças e suas famílias de modo a: 
 
 prevenir; 
 identificar; 
 proteger. 
 
Propomos agora que você reflita sobre como transpor esses 
conhecimentos teóricos para sua atividade individual e sua ação 
integrada aos profissionais que compõem a equipe de AD. 
 
Em seguida, que tal exercitar seus conhecimentos com a realização 
de alguns exercícios? 
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